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RESUMO: O presente trabalho A Base Nacional Comum Curricular ( BNCC) como referencial para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), vinculado à pesquisa interistitucional BNCC como indutora de políticas educacionais, tem como objetivo geral analisar as relações presentes entre o  PNLD e a BNCC, apresentando ênfase no conteúdo da área de linguagens (Língua portuguesa) para a Educação Básica, buscando identificar os princípios de funcionamento do PNLD e como as competências e conteúdos da Base comparecem nos editais do referido programa e nos livros didáticos de língua portuguesa distribuidos por esse. Desenvolveu-se uma investigação documental para coleta de dados e para a análise usou-se o núcleo de significação. Como resultados finais da pesquisa, foram obtidos conhecimentos sobre o funcionamento do PNLD, como programa de política pública, sobretudo a partir do Edital 2024 destinado aos anos finais do Ensino Fundamental e por meio dos livros didáticos disponibilizados para escolha no Ensino Médio em 2021; ao apreender características do discurso de fundamentos pedágógico que estruturam a BNCC. Tais constatações viabilizam a compreensão sobre aspectos internos ao próprio documento da base e como chega às escolas por meio do livro didático, em um projeto que favorece a manutenção dos interesses e demandas dos reformadores educacionais, tal como atestam Freitas (2014; 2018 e 2019), Ferreti e Silva (2017) e Krawczyk (2005); além de servirem como meio de informação e “atualização” dos professores (SILVA, 2012), que têm sua profissão e formação continuada precarizados. Após a globalização, o conhecimento surge como fator fundamental para a produção econômica e para mercados que visam à competição logo, forma-se o conhecimento capitalista, que se refere a uma forma privada de conhecimento que está à disposição de empresas e comercialização, em que se observa a valorização de disciplinas que interessam ao mercado de trabalho como a língua inglesa, matemática e tecnologia e a deslegitimação de outras como a literatura. Essas políticas neoliberais influenciam a escolha de materiais essenciais nos livros e afetam os professores, de maneira que faz os mesmo perderem o interesse na seleção do material, que já foi analisado, possui atividade pré-prontas e respostas que expõe o que os mesmos devem fazer.
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